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LONGO PRAZO
Distribuição dos conteúdos programáticos por horas

	Temas
	Horas previstas

	Módulo A3 – Estatística
	36

	Módulo A7 – Probabilidade
	30

	Módulo B3 – Modelos de Funções
	34

	
	100


Distribuição dos conteúdos programáticos por módulos

	Módulos
	Período
	Horas previstas

	Módulo A3 – Estatística
Tema I – Estatística. Generalidades

Tema II – População e amostra. Censo e sondagem.

                 Técnicas de amostragem

Tema III – Análise, representação e redução de dados. 

Tema IV – Medidas de localização.

Tema V – Medidas de dispersão.

Tema VI – Dados bidimensionais.

                
	1º
	36h
(48 tempos de 45m)

	Módulo A7 – Probabilidade
Tema I – Fenómenos aleatórios
Tema II – Argumento de Simetria e Regra de Laplace
Tema III – Modelos de probabilidade em espaços finitos. Variáveis quantitativas. Função massa de probabilidade ou distribuição de probabilidade.
Tema IV – Probabilidade condicional. Árvore de probabilidades. Acontecimentos independentes
Tema V – Modelo Normal
	1º e 2º
	30h
(40 tempos de 45m)

	Módulo B3 – Modelos de Funções
●  Funções lineares: ax+b
●  Funções polinomiais do 2º e 3º grau
●  Funções trigonométricas seno e co-seno: a sen(bx+c), a cos(bx+c)
●  Função logarítmica de base superior a 1
●  Função exponencial de base superior a 1
●  Função logística: a/(1+b*d^(-x)), com d>1

	2º e 3º
	34h
(46 tempos de 45m)


Distribuição de actividades por tempos lectivos de 45m

	
	Módulo A3
	Módulo A7
	Módulo B3
	Totais

	Tratamento dos conteúdos programáticos


	38
	30
	36
	104

	Avaliação
Actividades de Recuperação


	10
	10
	10
	30

	Total (tempos de 45m)
	48
	40
	46
	134


1º Período : 52 aulas de 45 minutos
2º Período : 50 aulas de 45 minutos

3º Período : 32 aulas de 45 minutos

MÉdio PRAZO
Módulo A3 – Estatística
	Conteúdos
	Objectivos de aprendizagem
	Competências visadas
	Orientações metodológicas
	Avaliação
	Nº de aulas

	1. Generalidades:
● Objectivos da estatística. Utilidade na vida moderna

● Recenseamento e sondagem; população e amostra; critérios de selecção de amostra de uma determinada população.

● Estatística descritiva e indutiva.

 2. Organização e interpretação de caracteres estatísticos (qualitativos e quantitativos):
● Formas de representação: gráficos circulares, diagrama de barras/histograma, pictogramas, função cumulativa, diagrama de extremos e quartis, tabela de frequências absolutas e relativas, polígono de frequências.

● Medidas de localização central: moda/classe modal, média, mediana e quartis.

● Medidas de dispersão, amplitude, variância, desvio-padrão, amplitude interquartis.

3. Referência a distribuições bidimensionais (abordagem gráfica e intuitiva):
● Diagrama de dispersão, dependência estatística e correlação positiva e negativa.

● Coeficiente de correlação e sua variação no intervalo.

● Definição de centro da gravidade de um conjunto finito de pontos; sua interpretação física.

● Recta de regressão: sua interpretação e limitações.
	●  Definir o problema a estudar.
● Realizar recolhas de dados.
●  Organizar e tratar os dados através do cálculo das medidas estatísticas (de centralidade e dispersão), sua interpretação e representação gráfica.

● Seleccionar as formas de representação gráfica mais adequadas à estatística a trabalhar e interpretá-las criticamente.
● Desenvolver o sentido crítico face ao mundo como a informação é apresentada;
● Comunicar raciocínios e/ou argumentos matemáticos quer na forma oral e/ou escrita.
● Realizar um trabalho projecto, partindo da situação problemática da vida real relacionada com percursos profissionais, com necessidades industriais ou comerciais (controle de qualidade da cadeia de produção), com rentabilização de recursos (negociados com os estudantes), garante a concretização dos objectivos que se pretendem. Por isso, recomenda-se que se desenvolva a aprendizagem usando metodologias de trabalho de projecto.
	● A tendência para usar a matemática, em combinação com outros saberes, na compreensão de situações da realidade, bem como o sentido crítico relativamente à utilização de procedimentos e resultados matemáticos.

● A predisposição para recolher e organizar dados relativos a uma situação ou a um fenómeno e para os representar de modo adequados, nomeadamente através de tabelas e gráficos e utilizando as novas tecnologias.

● A aptidão para ler e interpretar tabelas e gráficos à luz de situações a que dizem respeito a para comunicar os resultados das interpretações feitas.

● A tendência para dar a resposta a problemas com base na análise de dados recolhidos e de experiências planeadas para o efeito.

● A aptidão para realizar investigações que recorram a dados de natureza quantitativa, envolvendo a recolha e análise de dados e elaboração de conclusões.

● O sentido crítico face à informação apresentada.
	● Deve-se chamar à atenção para o facto de que a organização dos dados consiste em resumir a informação neles contida através de tabelas, gráficos e algumas medidas a que damos o nome de “estatísticas”.

● Nesta fase, em que se substitui todo o conjunto dos dados, devem-se tomar as devidas precauções, pois nem todos os instrumentos de redução de dados se aplicam a todos os tipos dos mesmos.

● Assim de entre esses processos deve-se ter presente quais os mais adequados e em que situações é ou não conveniente aplicá-los.

● Generalizando o estudo de uma única variável, faz uma introdução ao estudo de dados bivariados, insistindo na representação gráfica sob a forma de diagrama de dispersão ou diagrama de pontos.

● Quando, a partir desta representação, se verificar uma tendência para a existência de uma associação linear entre as duas variáveis em estudo, identifica-se uma medida que quantifica o grau de associação – o coeficiente de correlação, assim como se apresenta um modelo matemático que permitirá, conhecido o valor de uma das variáveis, obter uma estimativa para o valor da outra.
	Os alunos serão avaliados ao longo deste módulo nos termos dos Critérios de Avaliação do Departamento.
	48


Módulo A7 – Probabilidade
	Conteúdos
	Objectivos de aprendizagem
	Competências visadas
	Orientações metodológicas
	Avaliação
	Nº de aulas

	1. Fenómenos aleatórios. 

2. Argumento de Simetria e Regra de Laplace. 

3. Modelos de probabilidade em espaços finitos. 
Variáveis quantitativas. 
Função massa de probabilidade ou distribuição de probabilidade. 

4. Probabilidade condicional. Árvore de probabilidades.
Acontecimentos independentes.
5. Modelo Normal.
	· Saber calcular a probabilidade de alguns acontecimentos a partir de modelos propostos; 

· Identificar acontecimentos em espaços finitos; 

· Mostrar a utilidade das árvores de probabilidades como instrumento de organização de informação quando se está perante uma cadeia de experiências aleatórias; 

· Ilustrar a forma de cálculo de probabilidades de acontecimentos utilizando uma árvore de probabilidades; 

· Calcular probabilidades com base na família de modelos Normal recorrendo ao uso de uma tabela da função de distribuição de uma Normal Standard ou, em alternativa, utilizando a calculadora. 


	· Compreensão da diferença entre fenómeno determinístico e fenómeno aleatório; 
· Construção de modelos de probabilidade para situações simples em que se admita como razoável o pressuposto de simetria ou equilíbrio; 

· Apreensão das propriedades básicas de uma função massa de probabilidade; 

· Compreensão da noção de probabilidade condicional; 

· Conhecimento das propriedades da probabilidade e sua utilização no cálculo da probabilidade de acontecimentos; 

· Conhecimento do modelo Normal ou Gaussiano e suas propriedades.
co
	   O programa deste módulo inicia-se com a distinção entre fenómeno aleatório e não aleatório. A sensibilização dos estudantes para este tema deverá ser desenvolvida através de exemplos de fenómenos físicos com leis determinísticas (como a queda de um grave, movimento de um pêndulo) e de exemplos de fenómenos que se podem considerar aleatórios devido à grande complexidade das leis físicas subjacentes (movimento de um dado ao ser lançado, movimento das partículas numa nuvem de pó, temperatura máxima observada numa data futura). Os modelos de probabilidade surgirão assim como uma boa solução para a modelação de fenómenos aleatórios.

   Os modelos de probabilidade mais simples são os que descrevem os chamados “jogos de azar”. Aqui é quase sempre possível encontrar um espaço de resultados para cujos elementos, à partida, não se tem razões para admitir que não tenham igual probabilidade de ocorrer. Ao construir estes modelos pretende-se, não só, que os estudantes sejam capazes de entender o argumento de simetria que está subjacente à atribuição de probabilidades, como que tenham uma primeira abordagem à noção de acontecimento. É também este o bom momento para a apresentação da Regra de Laplace como regra de cálculo de probabilidades em espaços finitos e equiprováveis (note-se que não se justifica, neste módulo, o estudo de modelos para situações que obriguem a utilizar técnicas de contagem que envolvam cálculo combinatório). Numa fase seguinte, recorrendo à Regra do Produto, os estudantes deverão ser também capazes de modelar experiências aleatórias um pouco mais complexas, que envolvam o encadeamento de experiências elementares
	Os alunos serão avaliados ao longo deste módulo nos termos dos Critérios de Avaliação do Departamento.
	40


Módulo B3 – Modelos de Funções
	Conteúdos
	Objectivos de aprendizagem
	Competências visadas
	Orientações metodológicas
	Avaliação
	Nº de aulas

	1. Estudo, usando a calculadora gráfica ou o computador, de propriedades simples das seguintes famílias de funções elementares estudando o efeito da variação de um parâmetro (e apenas um de cada vez):
●   Funções lineares: ax+b
● Funções polinomiais do 2º e 3º grau
● Funções trigonométricas (seno e co-seno): a sen(bx+c), a cos (bx+c)
● Função logarítmica de base superior a 1
● Função exponencial de base superior a 1

● Função logística: a/(1+b*d^(-x)), com d>1
2. Discussão, a partir das propriedades estudadas, de qual dos modelos de funções estudados parece ser mais adequado para descrever as variáveis descritas por tabelas de valores dados.

3. Usando a regressão determinar, com recurso a calculadoras gráficas ou computadores, modelos de funções a partir de tabelas de valores.

4. Resolver problemas usando modelos de funções.

	●  Determinar, usando a calculadora gráfica ou o computador, propriedades simples de famílias de funções elementares.
● Determinar, a partir das propriedades das funções, quais os modelos de funções que mais se adequam a tabelas de valores dados.

●  Obter modelos de regressão, usando calculadoras gráficas ou computadores, a partir de tabelas de valores.
● Usar modelos de funções para explicar e prever propriedades das situações a que se tentam aplicar os modelos.
	●  Capacidade de analisar, usando a calculadora gráfica ou o computador, famílias de funções elementares.
● Capacidade de associar, a partir das propriedades das funções, modelos de funções a tabelas de valores. 
●  Capacidade de obter por meio da regressão, usando a calculadora gráfica ou o computador, modelos de funções a partir de tabelas de valores. 
●  Capacidade de a resolver problemas usando modelos de funções.

	● Para todos os tipos de funções devem ser dados exemplos a partir de questões concretas tanto e outras disciplinas que os estudantes frequentem, como de situações reais.

Também podem ser usados dados recolhidos por sensores acoplados a calculadoras gráficas e/ou computadores.

● A ênfase do trabalho neste módulo está na interpretação qualitativa dos dados concretos com a ajuda dos modelos de funções escolhidos. Trata-se de um estudo essencialmente numérico e gráfico, pelo que está fora de questão o estudo algébrico ou a utilização do cálculo diferencial.
● É muito importante que neste módulo os alunos analisem criticamente as conclusões matemáticas que obtêm a partir do estudo das situações concretas. Pode acontecer que o modelo determinado não tenha qualquer cabimento na situação que está a ser estudada, ou que mais do que um modelo seja aceitável. Os alunos devem ser confrontados com estas situações e saber fazer as escolhas correctas.

	Os alunos serão avaliados ao longo deste módulo nos termos dos Critérios de Avaliação do Departamento
	46
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